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Resumo 

 

Com o objetivo investigar os principais desafios enfrentados ao longo da cadeia produtiva do 

marisco, desde a captura até a comercialização, foi analisado o papel dos catadores de marisco 

na promoção do desenvolvimento sustentável e na melhoria das condições socioeconômicas 

das comunidades envolvidas. Para tanto, realizou-se pesquisa descritiva-exploratória, realizada 

na forma de estudo de caso, tendo como método a observação participante e como instrumento 

a aplicação de entrevistas com lideranças das associação. Constatou-se que a produção se inicia 

com a captura dos mariscos de forma artesanal no leito do rio Parnaíba, após a cata, o mariscos 

é lavado, cozido, retirada a casca, pesado e refrigerado para a comercialização que é realizada 

no varejo ou atacado. Conclui-se que o trabalho realizado pelas marisqueiras de Ilha Grande 
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contribui para a diversificação e fortalecimento da autonomia financeira. Portanto, a atividade 

é essencial para promover a igualdade de gênero, a justiça social e a sustentabilidade ambiental 

nas comunidades costeiras do Piauí. 

 

Palavras-chave: Associativismo. Marisco. Autonomia financeira. Sustentabilidade. 

 

Abstract 

 

With the aim of investigating the main challenges faced along the shellfish production chain, 

from catching to marketing, the role of shellfish gatherers in promoting sustainable 

development and improving the socio-economic conditions of the communities involved was 

analyzed. To this end, descriptive-exploratory research was carried out in the form of a case 

study, using participant observation as the method and interviews with association leaders as 

the instrument. It was found that production begins with the artisanal catching of shellfish on 

the Parnaíba riverbed. After the catch, the shellfish are washed, boiled, removed from their 

shells, weighed and refrigerated for sale at retail or wholesale level. It can be concluded that 

the work carried out by the shellfish gatherers of Ilha Grande contributes to diversifying and 

strengthening their financial autonomy. The activity is therefore essential for promoting gender 

equality, social justice and environmental sustainability in the coastal communities of Piauí. 

 

Key words: Associations. Seafood. Financial autonomy. Sustainability. 

 

 

1. Introdução 

 

Estimativas indicam que existem aproximadamente 39 milhões de pescadores em todo 

o mundo, e cerca de 156 milhões de pessoas dependem indiretamente da pesca - incluindo o 

processamento, transporte e comercialização do pescado. A nível global, 90% dos pescadores 

estão engajados na pesca de pequena escala, também conhecida como pesca artesanal 

tradicional, sendo que nos países em desenvolvimento, essa proporção é ainda maior 

(CASOTTI, 2017). 

A exploração artesanal de organismos bentônicos é crucial para os países da América 

Latina, representando uma significativa fonte de renda e subsistência para as comunidades 

tradicionais da zona costeira, como apontado por Castilla & Defeo (2001). Realidade que 

também pe encontrada no município de Ilha Grande, norte do Estado do Piauí.  A pesca de 

mariscos na região é uma das atividades comerciais mais importantes dentro da comunidade. 

Em regiões costeiras, designadamente como o Nordeste brasileiro, o extrativismo de 

moluscos bivalves desempenha um papel econômico crucial, onde cerca de 50.000 pessoas 

dependem exclusivamente da coleta de moluscos como ostras (Crassostrea gasar), o sarnambi 

(Anomalocardia brasiliana) e o sururu (Mytella falcata e Mytella guyanensis) em estuários e 

manguezais, conforme destacado por (CASTRO et al.,2014). 
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Nesse contexto, as mulheres que antes participavam apenas do beneficiamento e da 

comercialização, passam a intregar todos os elos da cadeia produtiva do pescado como uma 

nova de ser inserida no mercado de trabalho e por, em alguns casos serem as chefes das suas 

famílias. Como observado por Astudillo (2021), essa prática extrativista representa uma 

importante fonte de renda para diversas famílias e acaba criando um elo que unifica essa 

prática.. 

Na região, a liderança da atividade é exercida pela Associação de Catadores de Marisco 

de Ilha Grande, predominantemente composta por mulheres, as marisqueiras, que herdaram 

esse ofício através de gerações anteriores, desempenhando um papel de extrema importância 

para a cadeia produtiva e o desenvolvimento sustentável. Shiva (2003), ressalta que as 

comunidades de pastores, agricultores e pescadores também elaboraram conhecimentos e 

adotaram um modo de vida sustentável, baseado na variedade dos recursos naturais terrestres e 

aquáticos em que estão integrados. 

Apesar de exercerem um papel fundamental na promoção do desenvolvimento 

sustentável e na melhoria das condições socioeconômicas das comunidades envolvidas, os 

catadores de marisco se deparam com uma série de dificuldades ao longo de toda a cadeia 

produtiva. Esses desafios foram vistos por Monteiro (2016) e podem representar uma ameaça 

tanto para a preservação ambiental quanto para o avanço socioeconômico das comunidades 

locais. 

 Portanto, este estudo teve como objetivo investigar os principais desafios enfrentados 

pelas marisqueiras ao longo da cadeia produtiva do marisco de Ilha Grande, desde a captura até 

a comercialização, e analisar o papel dos catadores de marisco na promoção do 

desenvolvimento sustentável e na melhoria das condições socioeconômicas das comunidades 

envolvidas. Metodologicamente, partiu-se para uma análise qualitatitiva, através do estudo de 

caso e com a finalizadade de desnudar as distintas atribuições das integrantes da associação, as 

características de sua atuação na pesca artesanal e os desafios enfrentados pelas mesmas. 

 

2. Intregando a Sustentabilidade a Cadeia Produtiva do Marisco e a relação com o 

trababalho das Marisqueiras 

As cadeias produtivas são a soma de todas as operações de produção e comercialização 

que foram necessárias para passar de uma ou várias matérias-primas de base a um produto final, 

isto é, até que o produto chegue às mãos de seu usuário, seja ele um particular ou uma 

organização (BATALHA, 1997; CASTRO et. al.2001; CASOTTI, 2017; SANTOS, 2019).  
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Estes estudos e análises das cadeias produtivas permitem avaliar diversas abordagens 

como tecnologias, políticas públicas e privadas, estratégias de negócio, novos arranjos, 

associações, cooperativas e identificar questões como melhoria de desempenho e 

competitividade. 

 Assim, todo o processo produtivo pode ser simplificadamente definido como um 

conjunto de elementos, sejam eles empresas ou sistemas, que interagem  para fornecer produtos 

ou serviços ao mercado consumidor. De acordo com Silva (2005), compreender esse conceito 

possibilita uma série de benefícios como o estimulo a cooperação técnica entre os participantes 

dessa cadeia, o que leva a troca de conhecimentos e práticas que podem beneficiar a todos. 

Nesse sentido, se insere o trabalho realizado por diversos autores como (RUANO, 2015; 

BOTELHO, 2021, CAVALCANTE FILHO, 2022; ALVES, 2023; AMARAL, 2023 e 

ASSUNÇÃO, 2024) que estudaram o impacto de cadeias produtivas levando em consideração 

variáveis como preço, comercialização, tecnologias dentro do processo de produção e e 

principalmente estudos sobre práticas sustentáveis. 

Através da avaliação dos aspectos ambientais dentro das cadeias produtivas. Passaram-

se a se levantar questões de maior correlação com o meio-ambiente. Nessa perspectiva, a 

formação de uma visão sobre desenvolvimento local sustentável que permitisse manter as 

famílias nos seus locais de origem, geração de renda, melhornado a vida dos produtores rurais; 

surge uma nova abordagem sobre as cadeias produtivas (VIAL, 2009). 

Esse tipo de sistema incentiva essa relação direta entre produtor e consumidor final. 

Visto que, todo o processo da cadeia de produção baseia-se na confiança mútua, na qualidade 

dos produtos ofertados, na política de preços ligada à produção, dando assim, vida a um modelo 

de desenvolvimento local mais digno, com menos desequilíbrio e mais sustentabilidade. 

Corroborando com o que afirma Junior (2010), que ressalta que a cadeia dos mariscos 

está inserida na pesca, e que este tipo de cadeia de pescados, o participante executada vários 

papéis, como fornecedor, produtor, comerciante (podendo ser atacadista e varejista), 

beneficiador e atravessador. Levando a uma grande adaptabilidade no mercado formal ou 

informal da economia e na sociedade onde vivem. E essa perspectiva de trabalho pode ser 

identificado na cadeia dos mariscos, pois as marisqueiras são as responsáveis em organizar todo 

o setor até chegar ao consumidor final. 

 Como uma forma de elo, eis que surge dentro das cadeias produtivas, as associações e 

outras formas de cooperação. Esse tipo de agregação, se desenvolve através de objetivos que 
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vão além das questões econômicas. Nesse tipo de associação, vemos a participação das 

mulheres como uma forma de inserção no mercado de trabalho. 

A atividade pesqueira que historicamente consistiu em uma atividade classificada como 

sendo exclusivamente masculina. Observa-se que as mulheres vêm ocupando o lugar de chefe-

provedora das famílias, consequentemente, muitas vivem hoje, da atividade de pesca artesanal 

em todo o Brasil, como da capturada dos marsico e de produtos beneficados deste produção 

(SILVA, 2011; MARTINS, 2016). Desempenhando um papel crucial na economia e na 

sustentabilidade ambiental das regiões costeiras onde residem. 

Com frequência, essas mulheres trabalham em comunidades pesqueiras tradicionais, 

onde suas habilidades são passadas de geração em geração. Elas desempenham uma variedade 

de tarefas, desde a coleta dos mariscos nas praias até o processamento e a comercialização dos 

produtos. Apesar de muitas vezes enfrentarem condições desafiadoras de trabalho e pouca 

visibilidade pública, essas mulheres desempenham um papel fundamental na conservação dos 

ecossistemas costeiros.  

 

3. Material e Métodos 

 

 A área de estudo dessa pesquisa é Ilha Grande (Figura 1), um município criado pela lei 

estadual n°4680 de 1994, com sua sede municipal localizada no antigo povoado denominado 

Morros de Mariana e localizado no Norte do Piauí (IBGE, 2018). 

Figura 1 – Localização do Município de Ilha Grande 
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   Fonte: Macambira et.al., 2018.  

 

Possui uma área de 121,96 km2 (Figura 1), tendo como limites ao norte o oceano 

Atlântico, ao sul o município de Parnaíba, a leste Parnaíba e o oceano Atlântico, e a oeste o 

estado do Maranhão. A sede municipal fica a cerca de 326 km da capital Teresina. 

A população total, segundo o Censo 2022, é de 9.274 habitantes com uma densidade 

demográfica de 71,51 hab/km2, onde a maior parte das pessoas estão concentradas na zona 

urbana da cidade, cerca de 80% (IBGE, 2022). Com relação a educação, em 2010, a taxa de 

escolarização da população entre 6 a 14 anos de idade, era de 98,1% (IBGE, 2010). 

Essa  área  possui  características  fisiográficas  e  ecológicas  complexas  e  de grande 

originalidade, nela há a presença de um vasto conjunto de ecossistemas que estão inseridos na 

região dos tabuleiros pré-litorâneos da Formação Barreiras. Quanto a sua geologia, essa área 

tem formação recente com materiais sem estabilidade e a litologia da área por sua vez é 

caracterizada pela predominância de sedimentos areno-argilosos. No aspecto geomorfológico, 

o relevo da região tem grande relação com a origem do material sedimentar, com textura de 

fina a média (MACAMBIRA, 2020). 

Em relação as atividades econômicas desenvolvidas na região, o setor agrícola é 

representada pelas culturas de arroz, cana-de-açúcar, feijão, mandioca e milho além de outras 

culturas temporárias. E na pecuária, temos a representação dos asininos, bovinos, caprinos entre 

outros. Culturalmente, a região tem estreita relação com a pesca, com o extrativismo  do 

carangueijo e de mariscos por ser uma região costeiro e além de atividades ligadas ao artesanato 

(IBGE, 2023). 

A pesquisa deste artigo torna-se descritiva-exploratória, realizada na forma de estudo de 

caso.  Onde se exploram situações da vida real cujos os limites não estão claramente definidos 

e a partir disso busca-se novas explicações. Estas situações também são usadas para descrever 

um contexto em que está sendo feita determinada investigação.   

Assim, foi realizada observação participante, e como instrumentos para obtenção de 

dados aplicou-se entrevistas semiestruturadas, que foram gravadas e transcritas posteriormente, 

além de anotações em diário de campo. O trabalho foi divido em dois momentos: um teórico e 

outro prático. O primeiro consistiu na construção do referencial teórico, entre janeiro e março 

de 2024 e no segundo momento, foi realizada a aplicação de entrevista. 
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Foram incorporados à estrutura metodológica pressupostos da história oral e aspectos 

da abordagem etnográfica. A elaboração deste estudo permitiu uma análise mais profunda do 

papel desempenhado por essas pescadoras na mencionada comunidade. Descobriu-se que além 

do reconhecimento da importância do seu trabalho por elas mesmas, esse reconhecimento se 

estende à comunidade em geral, destacando a relevância socioeconômica e cultural dessas 

mulheres na sustentação da atividade pesqueira local. 

 
4. Resultados e Discussões 

 

 Diante das observações que foram visualizadas pode-se entender sobre o trabalho 

realizado pelas mulheres da Associação de Marisqueira de Ilha Grande, Piauí.  

A atividade desenvolvida pela mulher na cadeira produtiva da pesca por muito tempo 

ficou invisíbilizada, mesmo que estas desempenhem funções importantes e essenciais no 

processo, seu trabalho era desvalorizado, ficando para o trabalho dos homens todo mérito 

(Araújo et al., 2023). Entretando, a participação feminina representação uma alternativa de 

complementação de renda para diversas famílias em todo Brasil que vivem desta atividade. 

 O trabalho das mulheres da Associação de Marisqueiras na cidade de Ilha Grande 

alçanca todas as etapas da cadeia produtiva de mariscos ou seja, captura, beneficamento e 

comercialização do produto. A maioria das mulheres ativas da associação, perpetua os 

conhecimentos sobre a cata de marisco de gerações passadas, já que são inseridas neste 

ambiente desde da infância, em alguns casos com menos de dez 10 anos já acomponhavam seus 

pais neste ofício.  

Marisqueira 1 (2024): Aprendi com meus pais, desde de pequena, tinha por volta desde 

dos  8 anos de idade quando aprendi a catar mariscos. 

 Com base na criação desse elo transgeracional, que as marisqueiras mantém viva a 

tradição dentro da cultura local dessa atividade. Além deste fator social, o econômico acaba 

influenciando na manutenção da  produção de mariscos. A renda gerada, apesar de ter sofrido 

redução após 2020, mas ainda continua sendo um incentivo visto que as associadas conseguem 

manter um valor médio mensal de aproximadamente de um salario mínimo e meio. 

 Marisqueira 1: Uma tradição a não ser perdida, e também renda que é gerada. 

 Todos os recursos ou seja, os mariscos, são capturados na Foz do Rio Parnaíba, nas 

proximidades da região que dá acesso ao único Delta das Américas, o Delta do Rio Parnaíba.  
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As marisqueiras para realização da captura, levam em consideração seus conhecimentos sobre 

as marés e com equipamentos artesanais. Os mariscos são capturados em alguns pontos 

espalhados pelo leito do rio, retirados com a utilização do Landuá – uma espécie de peneira que 

separa os crustáceos da areia do rio. Após esse processo, os menores são desenvolvidos ao rio 

como forma de manutenção da espécie. 

 Marisqueira 2: É sustentável porque utilizamos o landuá, e assim só fazemos a cata dos 

marisco maiores, permitindo que os pequenos possam se desenvolver. 

 Apesar do entendimento sobre as marés e sobre a região, esta ainda é tida como um 

desafio durante um dia de trabalho. Animais, como as arraias também representam perigo na 

região. Outro ponto que chama atenção, é a consciência sobre preservação e sustentabilidade 

sobre os mariscos, mantendo uma relação harmoniosa entre o homem e o meio ambiente local. 

 Essa associação, também pode ser vista durante a realização da etapas da cadeia 

produtiva. As mulheres se unem desde da ida ao rio nas primeiras horas do dia através de uma 

trilha até o processo de comercialização do produto. Essas etapas foram facilitadas por 

investimentos em forma de máquina que pudessem auxiliar principalmente no processo de 

armazenamento dos mariscos e que foram disponibilizados pela CODEVASF. 

Marisqueira 1: A associação recebeu investimentos através de Codevasc, agora temos 

canoas, motores e freezer , o que torna o trabalho mais fácil. 

Em relação a etapa de comercialização dos mariscos, apesar da redução do preço de 

mercado, ainda se mantém ativo pois ainda gera uma renda familiar que ultrapassa em alguns 

casos o conceito de susbstência, pois torna-se a única renda familiar. As vendas são realizadas 

tanto no atacado, para pessoas ligadas a restaurante  não catalogados quanto no varejo, seja na 

forma do Kg do mariscos, seja através de subprodutos como cremes e caldos. 

Marisqueira (2) São vendidos por nós mesmos, sem intermediários. 

Ainda na etapa da comercialização, verifica-se que a formação de um preço de venda 

impacta diretamente na renda gerada. Com a redução da renda obtida nos períodos recentes, as 

marisqueira necessitam estar sempre ajustando o preço do kg do marisco ao comprador, visto 

que um leve aumento acaba por reduzir os valores que são obtidos no final do mês. Outra 

variável que não é adicionada no valor final é o tempo gasto para realização do trabalho. 
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Marisqueira (1): Não, porque da muito trabalho a cata, vamos pela manhã por volta das 

6h e voltamos as 11:00h, mas se aumentar o preço não tem quem compre.  

Marisqueira (2): A cata de mariscos ajuda na fonte de renda e consumimos também no 

dia a dia. 

Marisqueira (1): É catado, depois cozido, separado da casca, temperado e por ultimo é 

vendido. O quilo é vendo á 10 reais. A cada 50 catadores, apenas 6 são homens, tornando uma 

atividade quase que totalmente feminina.  

Após as etapas de cata, limpeza, cozimento, refrigeração e comercialização e da 

preocupação com a sustentabilidade, as conchas obtidas depois do processo deste processo não 

tem um destino correto, grande parte é descartada nos fundos da Associação. Material que 

poderia ser reaproveitado como outra fonte de geração de renda como no artesanato e/ou na 

construção civil.  

Estudos como o de Fulgêncio (2018) mostra que o descarte de uma grande quantidade 

de conchas pode levar a problemas ambientais como assoreamentos de áreas extensas e 

consequente desequilíbrio ambiental, Sendo a utilização na construção civil uma alternativa que 

pudesse trazer melhorias socioeconômicas e ambientais.  

Outra preocupação evidente é com a saúde das marisqueiras, principalmente durante a 

realização das atividades laborais. Goiabeira (2012) nos chama a refletir sobre esses 

questionamentos, visto que as atividades realizadas por várias horas sem descanso e sob a 

incidência do sol pode ocosionar problemas graves de saúde.  

Fato que também é observado por Figueiredo (2014); Borges (2017) e Da Silva (2021), 

estes considerando a rotina exaustiva do trabalho das marisqueiras, chamam atenção para o 

riscos de acidentes, devido a utilização de objetos cortantes como faças e outros utensílios, 

queimaduras durantes o processo de cozimentos e outros riscos que podem ocorrer durante o 

descolamento  ao até o rio. 

Apesar dos riscos, um alternativa encontrada pela Associação, como forma de 

aumentar a geração de renda são as realização de trilhas. Estas seguem o mesmo percurso que 

as mulheres realizam durante a semana, através de agendamento de grupos de turistas, em média 

20 pessoas por trajeto. Essa prática acaba por incentivar o turismo rural local até os estuários 

do Rio Parnaiba. 
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Com aplicação do questionário  foi possível identificar diversos desafios enfrentados 

ao longo da cadeia produtiva do marisco em Ilha Grande. Uma delas é a dificuldade na captura 

dos mariscos, pois de acordo com os relatos, apesar da preservação já ocorre escassez de 

recursos naturais devido a poluição da água e problemas oriundos das mudanças climáticas. 

Esses problemas causam impactos na quantidade e qualidade dos produtos que serão coletados 

e posteriormente comercializados, como já relatado por Silva (2013) em outras localidades do 

paíss. 

5. Considerações Finais 

 

Com estudo, foi possível concluir a presença e a importância da cadeia de produção de 

mariscos para as associadas de catadoras de Ilha Grande do Piauí. Notou-se que a cadeia está 

organizada em sequencia e a produção inicia-se com a captura dos mariscos no leito do Rio 

Parnaíba, sendo realizada de forma artesanal, sequidos pelo processo de separação por 

tamanhos de mariscos - cata, lavagem, cozimento, porcionamento e refrigeração, sendo 

comercialização realizada no varejo ou atacado até chegar ao consumidor final. 

Entretando, ficou evidente a necessidade de aprimoramento do sistema de gestão e 

integração dos associados, visto que necessita-se da ampliação principalmente  quando se fala 

de aspectos ligados a comercialização. Essa etapa necessita de maiores incentivos do setor 

público  ou parcerias com o setor privado, visto que após o período pandêmico, ocorreu uma 

redução significativa dos ganhos pela redução de consumidores.  

Em relação aos aspectos ligados a sustentabilidade, ficou evidente a preocupação das 

associadas ativas com relação a preservação do meio-ambiente e do local que é realizado a cata 

dos mariscos, principalmente daqueles que ainda estão em processo de formação. Os mesmos 

são separados durante o processo de lavagem para que se desenvolvam e a cadeia seja 

perpetuada como fonte de geração de renda. Um ponto que deve ser destacado é a destinação 

das conchas, que poderiam ser utilizadas como fonte alternativa renda em outras atividades 

como artesando e na construção civil, visto que as mesmas são apenas descartadas na parte 

externa da Associação sem fins específicos.  

Além disso, o trabalho realizado por estas mulheres contribui para a diversificação 

econômica das regiões costeiras e para o fortalecimento da autonomia financeira. Portanto, 

reconhecer e valorizar o trabalho das mulheres da Associação de Marisqueiras de Ilha Grande, 

na cata de mariscos é essencial para promover a igualdade de gênero, a justiça social e a 

sustentabilidade ambiental nas comunidades costeiras do Piauí. 
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